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l’accent sur la ville d'Uberlândia (MG). 

répercussions au Brésil, en soulignant les flux migratoires en provenance d’Haïti, 

d’Afghanistan, de Syrie et du Venezuela. L’analyse met également en lumière l’impact du 

développent des stratégies d’appartenance, transformant des espaces marginalisés en lieux de 

de politiques migratoires plus justes. Enfin, elle défend la nécessité d’actions plus efficaces de 
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– – –
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–

Charge “The Bullshit Weaver” –

–

–

–



–

–



–

–





–









Desenvolvi a minha pesquisa de mestrado intitulada “O Lugar da Mulher Haitiana na Imigração para a Região 
Metropolitana de Belo Horizonte” sob orientação do professor doutor Weber Soares na Universidade Federal de 









se refiram a mim como “professora”, 

“prof ” ou “senhora”, há aquel



destino. Entendendo que o lugar “ é a base da reprodução da vida” (



–

não correrem o risco de desembarque de pessoas “indesejadas”. 

–









– –



Uberlândia. Iludidos com falsas promessas de “coiotes”

casar, trabalhar ou pedir empréstimo. Ademais, assassinatos de mulheres por “crimes de 

honra” ainda são uma realidade neste país, onde as mulheres são vistas como propriedade de 



bolivariano se declare “feminista” e tenha criado programas de transferência de renda para 





é “desnecessário”; todas as manifestações pró direitos das mulheres foram duramente 





importante, uma vez que ele é “um mundo de significado organizado” (

maiores “objetos” de interesse. É importante que se 



—

Quando “mergulhei” nesses relatos como pesquisadora, porém, minha perspectiva se 



—

— —



–



e do “Brasil que protege a mulher”

–

–

—





–



– – –

–



–



–

–

, reprodução e abrigo, até que, finalmente, mudaram o seu “estilo 

de vida” para produtores de comida, o que culminou nas formas produtivas sedentárias mais 



período das “grandes descobertas”, em que países europeus invadiram os continentes 

s, ou até mesmo para o “novo mundo”, notadamente os 





primeiras duas décadas do novo século, analisou conceitos como “preconceito étnico” e 

“estrangeiro” em seu trabalho sobre a capacidade de integração de imigrantes nos EUA, 



disciplinas. Para o autor “o espaço dos deslocamentos não é apenas um espaço físico, ele é 

também um espaço qualificado em muitos sentidos” (





eurocentrismo nas produções científicas e filosóficas, chama atenção para uma “razão negra”, 

que seria um conceito polêmico e ambíguo que serviria para designar “imagens do saber; um 

superação, e, por fim, um complexo psiconírico.” (

o conceito de negro, muitas vezes, é atrelado aos termos “raça” e “escravizado” e assinala:

“[...] uma série de experiências históricas desoladoras, a realidade de 

espectadores de qualquer coisa que era e não era a sua própria vida” 

“consciência ocidental do Negro” e “a consciência negra do Negro”, se quisermos entender 

enquanto o segundo é uma declaração de identidade em que “[...] o Negro diz de si mesmo 

que é aquilo que não foi apreendido” (





sanar tal contradição através da “mobilidade gerenciada”, em que algumas categorias da 



de ascensão social de “pessoas de cor” não enriqueceram o grupo social dos negros, visto que elas são encaradas, 
muitas vezes, como “negros de alma branca” (



●

●

●

●

●

●

●

indicadores mostram que o mito da “democracia racial” permanece como uma barreira 



trabalho e condições dignas de vida frustrado. Para Zizek (2015), no entanto, “este novo 

hoje” de forma que os imigrantes, refugiadas e refugiados forçados são o preço dessa 



de escolha, pois, conforme Ab’Saber (2007, p. 159) afirma:







Nota original: “

.” (OIM, 2024, p.22), tradução nossa. 







–



•

•

•

•

•



então se vira para o trabalhador e diz “cuidado amigo! Aquele estrangeiro quer o seu cookie”, 



“The Bullshit Weaver” –



migalhas, iludidos pela ideia de que o problema reside no “outro”, o imigrante, e não na 





padrões distintos, como os “corredores” migratórios, que geralmente se formam entre países 







já que, em sua funcionalização, o ‘Mundo’ necessita da mediação dos lugares, 

‘Mundo’ escolhe alguns lugares e rejeita outros e, nesse movimento, modifica o 



chegada à “terra prometida” tem sido tão ou mais frustrante que o caminho percorrido. E, sem 

para as/os “moradores indesejáveis” (

–



periferia do Rio de Janeiro, “[...] como a chácara do Sr. Le Bron, no atual Leblon, o Quilombo 

Pretos Forros, que divide Jacarepaguá do Grande Méier.” (

populares suficientes para a população que migrava para a área urbana. “Como parte dos 

morar em terrenos ilegais, por serem mais baratos”(



moradores. Raquel considera que tal questão “[...] é transcendente porque joga luz sobre 

reina a ambiguidade é uma “terra sem dono”, onde teoricamente qualquer pessoa ou grupo 

pode tomar para si o seu controle” (

contínuas e sincrônicas juntamente com intervenções e construções “[...] anteriores 

de diferentes espaços” (

–



daqueles oriundos de países periféricos em países “ricos”. 

–

De acordo com o relatório “Inserção Laboral de Migrantes Internacionais: transitando 

Paulo” elaborado por pesquisadores 





–

–



–



ela demonstrava algum descontentamento ela dizia algo como “mas graças a Deus eu tenho 

um emprego e vai dar tudo certo”. A verdade é que, depois de pouco mais de um ano, Andreia 



realiza: parece que lá, basta a gente se abaixar para catar as “folhas” de dez mil. Na 

e Recife, e os mascates que eram “[...] geralmente descendente de povos árabes que, visitando 

representa outra figura que ilustra esta atividade.” (



comércio popular, chamados “shoppings populares” ou “camelódromos”, criados muitas 

–

forma que quando não há trabalho, é negada a sua existência e isso “[...] o empurra para não 

ser” (



condições “sub” (submoradia, subemprego, subvida), o que lhes resta é a periferia das cidades 





–



—



–

encarados, afinal, “[...] marcá

de documentos múltiplas (que não são sempre verificações policiais)”, situações essas que 



imigrante: “É incrível como essa sociedade tem confiança. As folhas de pagamento, 

jeito, você não pode morrer” (



sua manutenção. Aos habitantes “indesejados” das cidades são ofertadas áreas onde 

mais ainda o tempo de lazer, além dos custos que consome o já “minguado” salário 

Tida como problema e, ao mesmo tempo, como “válvula de escape”, a informalidade 

– –

–



–

— —





suas religiões, culturas, hábitos, origens, entre outros. Conforme Bloch (2016, p. 3): “[...] A 

3) Dificuldades econômicas: conforme McKay et al. (2018, p. 4) “A maioria dos 

empregos estáveis e remunerados adequadamente”. Ainda que eles tenham habilidades, 



“[...] o que torna difícil encontrar empregos em suas áreas de especialização. Além disso, 

traumático”, sendo os refugiados ainda mais 

propensos a “[...]  desenvolver esses problemas, pois muitas vezes são forçados a deixar suas 



que afirma que “o corpo é nosso meio geral de ter um mundo” (

), “a subjetividade não é um obstáculo, mas o próprio campo onde a compreensão 

do mundo se desenha”. Assim, ao incluir minhas percepções e sensações no processo, a 







–







●

●

●

●

●







dos “outros”), mas que seja da forma mais rápida e econômica, sem tomar sempre o 

muitos povos de origens diferentes, porque o homem se move, uma vez que “[...] todos que 

estão aqui pertenciam originalmente a outro lugar.” (



Música composta pelo musicista e compositor Jorge Drexler, lançada em 2017. Em português: “Logo que nos 

o quieto.” [tradução nossa].



–
terra não pode ser “sagrada”, pois foi “violada” –

fronteiras se relacionam cada vez mais com questões como “[...] a quem pertence a terra? 

determina sua distribuição ou divisão?” (



a inimizade pode ser entendida como um sentimento que “[...] emerge quando se percebe o 



fronteiras, mas uma verdadeira morte e renascimento simbólicos. A “declaração de óbito” 



o “eu”, que precisa morrer, inclui não apenas sua história pessoal, mas, muitas vezes, suas 





vida a partir do momento em que elas “mergulham” no lugar a partir daquilo que são, das suas 

Em português: “A resiliência comunitária envolve não apenas a capacidade de se recuperar de adversidades, 

que fortalecem a coesão social essencial para a superação de crises e o fortalecimento das relações coletivas” 



—

—





minha ajuda e, através de “vaquinhas”,





espaços como lugares. De acordo Souza (1995, p. 78), o território é “[...] fundamentalmente, 

um espaço definido e delimitado por e a partir de relações de poder”, e mesmo em uma 



”, o

pelas experiências coletivas e pessoais, sendo um espaço subjetivo, posto que “[...] cada 



inclusão como para reforçar a exclusão dessas pessoas, de modo que “[...] 

” 

Valentine (2017, p. 191) “[...] migrant women’s lives are complex and multifaceted, shaped 

”. 

Prejudice and discrimination are factors that can limit immigrants’ inclusion 

immigrants’ access to employment, housing, and credit, respectively. Such 

groups in society, as well as reduce immigrants’ political participation, which can 



–



Dessa forma “[...] 

” (





širk

lugares ocupados, pois, conforme Lemos (2017, p. 131), “[...] a imigração, como fenômeno 

aspectos econômicos, culturais, políticos e sociais”.





–

–

–

–

–



–



ter um papel submisso na sociedade. Conforme Fraser (1995, p. 80), “Aristóteles é o primeiro 











–



“

necessidade de raízes e segurança.” (

–

que “[...] lugar é um centro de significados construído pela 

experiência.” (



–



Yuderkys Espinosa Miñoso “

” (

—

—

deve emergir “ ” mulheres de nações e comunidades colonizadas, respeitando 



—

—



—

—



foi expulsa de casa juntamente com seus quatro filhos pelo “companheiro”, com quem 



exasperada, descreveu a situação como uma “bobagem” e culpou Vanessa por expor o caso ao 





Gaxiola (2011, p. 200), “[...] a falta de acesso a 

além de atrasar a busca de cuidados preventivos e serviços de saúde reprodutiva”.

com o Talebã revogando o seu acesso a universidades, escolas, lazer, entre outros. Assim, “a 

mobilidade social e contribuir para a exclusão social” (



família: “[...] a maior carga horária das mulheres em relação aos homens na r

tanto do Sul como do Norte” (



No grupo “outros” temos os homens adultos e outras pessoas adultas que não declararam o seu gênero.



–



feito para atender às suas necessidades particulares, como: “[...] ter igual número de 

maternidade e auxílio creche” (







“ ” no Brasil

al. (2021), “

refugiados”.  I

•

•

•

•

•



•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•



•

•

•

•



–







ironicamente conhecida como "Força de Paz" da ONU ou “capacetes azuis”, que 







–















–



Segundo Beckford (2003, p. 47), “[...] 

”

Haddad (2009, p. 120) complementa essa visão ao afirmar que “

”

patriarcais é consolidada através da “[...] 

”

Em português: “[...] a vulnerabilidade pode tornar os indivíduos particularmente suscetíveis à conversão 
quando as instituições oferecem narrativas de salvação e pertencimento” (tradução nossa).

Em português: “As instituições religiosas utilizam estratégias de acolhimento para integrar indivíduos 

conservadoras e patriarcais” (tradução nossa).
Em português: “[...] manipulação psicológica e emocional, onde a promessa de salvação e aceitação é 

condicionada à conformidade com regras que reforçam o controle masculino e a opressão feminina” (tradução 

















também se constrói através do “estar com” outros, onde cada interação e sensação de 





Em português: “a matriz de dominação descreve a organização geral do poder em uma sociedade. Existem 

diferentes vulnerabilidades e experiências de opressão e privilégio” (tradução nossa).



–

Em português: “Para as mulheres afro

tratamento no mercado de trabalho e suas experiências com violência” (tradução nossa).



”

–

Em português: “[...] a língua é um dos recursos mais importantes que um imigrante pode adquirir, pois afeta 
diretamente sua capacidade de participar plenamente da vida econômica e social do país de acolhimento” 

Em português: “[...] aprender a língua não é apenas uma questão de comunicação, mas também de 



–

Em português: “[...] 
uma comunidade cultural” (tradução nossa).



–



–









Em português: “[...] 
lhes estabelecer laços sociais e econômicos” (tradução nossa).





disse que gostaria de atuar em sua área, de apoiar mulheres no Brasil, enfim, de “ser útil e não 

jogar seus estudos no lixo”. Uma vez que a afegã não fala inglês muito bem e que, 



transforma em “coisa”, em ser inferior.

punido por outros “machos”, porque ele foi tornado insignificante, posto que foi colocado na 



–

















– um “preto e pobre”, como lhe enfatizavam com um tom 

–



impaciente e com certa rispidez, que, nas palavras dele, “fizeram amor”. A situação a 

“pílula do dia seguinte”, mas, dali um mês, sua preocupação foi acentuada quando o seu fluxo 

–

–

–



– enfatizado pelo “jamais” –

desejava, ele manipulara Artemisa, como se ela fosse um objeto ou um “sa

necessário”, para uma gravidez indesejada, causada por um ato de violência. Ademais, a 

–



palavras dela, um “casal feliz” –

arcar com as consequências de ter, em suas palavras, “aberto as pernas para qualquer um”.

mãe ficasse “vagabundeando”.



Como resultado: uma “recomendação” para que Artemisa mudasse de escola e uma 



estava agindo de modo irracional, afastando de si “uma das poucas pessoas” que ainda 

a como “uma 

menina difícil” capaz de conseguir “chatear até o paciente e bondoso Rafael”.



–

–

–

–



–

–

– –

–

–

–



– –





e que “o fantasma 

do comunismo” estaria voltando











Em português: “Um dos fatores de risco mais significativos identificados em nosso estudo foi a presença de 

indicam que a presença de uma arma aumentou o risco de feminicídio em pelo menos cinco vezes.” (tradução 





arrepende de não ter apenas se separado, “sem mexer 



com isso de polícia”,

–

–

diretamente o “fazer o lugar” dessas mulheres, pois reforça uma rede de silêncio que limita a 



–







–



–



(2006, p. 53) que afirma que “[...] a importância do lugar na formação da consciência vem do 

importância relativa não seja a mesma”.



“[...] Porque as brasileiras cobram cem reais por programa. E as venezuelanas 

. Oitenta reais” (







–





















método pseudocientífico de “terapia” criado por Bert 

“harmonizar” conflitos familiares. Em muitos casos, ela é empregada para "mediar" conflitos 

as questões “familiares” a serem resolvidas com perdão 

fornecer uma proteção efetiva, reforça estigmas e mitos culturais sobre a “naturalização” dos 



estabelecendo a figura do “migrante ideal” como sendo um homem branco, “civilizado” e 



“ ”





—

“ ” “ cria” —

—

—









“lugar” se relaciona não apenas com a resistência às condições adversas, mas também com a 







emocionou e, ao me abraçar, confidenciou: “vocês são tudo o que eu tenho aqui, o mais 

minha vida lá.” Esse agradecimento carrega uma profundidade emocional que reflete a 

—





) enfatiza que “aquilombar

identitária e de resistência à opressão”,

Segundo Gonzalez, o aquilombamento representa “

raízes africanas e uma forma de reconstruir nosso senso de comunidade e pertencimento” 





“ ”





—

—



— —







Como afirma Moreira (2022), “o espaço universitário, ao promover a inclusão e o diálogo 

humanitária mais efetiva”.



se “ver o mundo com os olhos do outro,” quem 
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Em um contexto em que diferentes igrejas disputam a “catequização” de imigrantes 
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